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Resumo
Realizou-se análise visual de imagens sombreadas do relevo entre o sudoeste do Paraná e o oeste de Santa 
Catarina, de modo a identificar a influência da estrutura na distribuição do relevo regional. Tal análise partiu 
do reconhecimento de lineamentos positivos e negativos, indicando dois compartimentos morfoestruturais. 
Esses apresentam relação com a distribuição de rochas efusiva ácidas e básicas no setor. Possivelmente, 
a existência desses compartimentos está associada às diferenças litoestruturais entre derrames ácidos e 
básicos, assim como à influência tectônica, pois os lineamentos negativos e positivos mapeados apresentam 
correlação com as zonas de falha da Bacia Sedimentar do Paraná, bem como as áreas mais dissecadas do 
relevo.
Palavras-chave: Análise estrutural. Imagens sombreadas. Lineamentos positivos e negativos. Planalto das 
Araucárias.

Abstract
A visual analysis of hillshaded images (MDT) of the relief between southwestern Paraná and western Santa 
Catarina was realized, in order to identify the influence of the structure on the regional relief distribution. This 
analysis started with the recognition of positive and negative lineaments, indicating two morfoestructural 
compartments. These are related to the distribution of acidic and basic effusive rocks in the sector. Possibly, 
the existence of these compartments are associate to the lithostructural differences between acid and basic 
lava flows, as well as the tectonic influence, because the negative and positive mapped lineaments present a 
correlation with the fault zones of the Paraná Sedimentary Basin, as well as the more dissected areas of the 
relief. 
Keywords: Structural analysis. Hillshaded images. Positive and negative lineaments. Araucarias Plateau. 

Resumen
Se ha realizado análisis visual de las imágenes sombreadas (MDT) del relieve entre el suroeste de Paraná y el 
oeste de Santa Catarina, con el objetivo de identificar la influencia de la estructura en la distribución del relieve 
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regional. Tal análisis, empezó con el reconocimiento de lineamientos positivos y negativos, indicando dos 
compartimientos morfoestructurales. Esos lineamientos presentan relación con la distribución de las rocas 
efusiva acidas y básicas en el sector. Posiblemente, la existencia de esos compartimientos esta enganchada  
a las diferencias litoestruturales entre derrames ácidos y básicos, así como a la influencia tectónica, pues 
los lineamientos negativos y positivos mapeados presentan correlación con las zonas de falla de la Cuenca 
Sedimentaria del Paraná, así como las áreas más disecadas del relieve.
Palabras claves: Análisis estructural. Imágenes sombreadas. Lineamientos positivos y negativos. Meseta de 
las Araucarias. 

Introdução

A paisagem geomorfológica da região Sudoeste do Paraná e Noroeste 
de Santa Catarina apresenta características peculiares em relação aos 
demais setores do Planalto das Araucárias. Nessa região são encontrados 
diferentes patamares no relevo, que ocorrem de maneira escalonada em 
direção aos vales dos rios Iguaçu e Uruguai (Paisani; Pontelli; Andrés, 
2008; Paisani et al., 2014). Esses patamares foram caraterizados como 
remanescentes de superfícies incompletamente aplainadas, resultantes 
da interação entre processos de etchplanação dinâmica e neotectônica 
(Paisani et al., 2013). 

Nos últimos dez anos, a região que engloba a referida área passou 
a ser alvo de pesquisas com foco no registro das formações superficiais, 
visando compreender a partir do registro pedoestratigráfico, o papel das 
mudanças climáticas do Quaternário nos processos de evolução do relevo. 
Os estudos revelaram que durante o Quaternário tardio, a paisagem foi 
submetida a processos de intemperismo químico, resultando em cobertura 
superficial latossólica, possivelmente pleistocênica (Paisani; Pontelli; 
Andres, 2008), bem como a processos de morfogênese mecânica, causando 
remoção dos perfis de alteração e colmatação de cabeceiras de drenagem 
e fundos de vale de baixa ordem, provocando inversão de relevo (Paisani 
et al., 2012; Paisani et al., 2013; Paisani et al., 2014; Paisani et al., 2017a; 
Paisani et al., 2017b).

Estudos prévios associados a influência litológica e morfoestrutural 
na área reconheceram estruturas rúpteis e zonas de cisalhamento 
relacionadas aos processos de alteração deutérica (Chmyz, 2013). 
Especificamente no Planalto de Palmas (PR)/Água Doce (SC), trabalhos 
com foco na análise da rede de drenagem revelaram predominância de 
orientação NW para lineamentos negativos e canais de baixa ordem. A 
correlação entre orientação da rede de drenagem e lineamentos, associado 
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a identificação de anomalias de drenagem, permitiu reconhecer presença 
de controle morfoestrutural na superfície do Planalto de Palmas/Água 
Doce, associado a zona de falha do Rio Iguaçu (Lima; Pontelli, 2013).

Apesar das informações já levantadas até o momento, ainda 
persistem limitações na compreensão dos patamares escalonados 
que ocorrem na área, visto que se tratam de trabalhos pontuais. 
Logo, é necessário aprofundar os conhecimentos sobre a influência 
morfoestrutural e morfotectônica na gênese e evolução do relevo regional. 
Sendo assim, este artigo apresenta resultados de análise estrutural do 
relevo do sudoeste do Paraná e oeste de Santa Catarina, recorte espacial 
que se insere no Planalto das Araucárias, com o objetivo de ampliar os 
conhecimentos sobre influência morfoestrutural e morfotectônica na 
gênese e evolução do relevo.

Área de estudo

Á área de estudo localiza-se no SW do Paraná/NW de Santa Catarina, 
tendo como principal caraterística geomorfológica a individualização da 
Serra da Fartura. Topograficamente apresenta altitudes que variam de 
254 no quadrante sudoeste a 1315m no leste do divisor de águas (Serra 
da Fartura) (Figura 1). 

O substrato geológico da área é mantido por rochas vulcânicas 
do Grupo Serra Geral. Ao norte da Serra da Fartura, estado do Paraná, 
a Formação Serra Geral é constituída por rochas da Formação Barracão, 
Candói e Covó. As duas primeiras são formadas por rochas básicas e a 
última formada por rochas intermediárias a ácidas do Membro Palmas 
(Ariolli; Licht, 2013,). Ao sul da Serra da Fartura, território catarinense, 
ocorrem as rochas das Formações Campo Êre, Cordilheira Alta, Campos 
Novos e Palmas. As três primeiras constituídas por rochas de natureza 
básica a intermediária, enquanto a Formação Palmas de natureza ácida 
(Wildner et al., 2014). 
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Figura 1 - Localização da área de estudo.

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).

Apesar da divergência entre escalas dos mapeamentos, em ambos os 
casos podem ser encontrados derrames lobados intercalados com brechas 
hidrovulcanoclásticas, brechas de fluxo e hidrotufos, com fraturamento 
horizontal e vertical (Ariolli; Licht, 2013; Wildner et al., 2014). Os 
derrames de rocha ácida, por sua vez, podem apresentar quatro variedades 
estruturais, podendo ser maciço, bandado, laminado e vesicular (Ariolli; 
Licht, 2013). Em escala de afloramento, se destaca o riolito laminado 
dividido em prismas horizontais, geralmente ondulados e truncados por 
superfícies discretas que podem ser classificadas como disjunção tabular 
(Ariolli; Licht, 2013; Nardy et al., 2002).

O arcabouço estrutural da Bacia do Paraná mostra que sua história 
deformacional é bastante complexa por ser policíclica, cujos elementos 
estruturais são amplos e de pequena amplitude (Soares, 1991). Destacam-se 
três grandes grupos de lineamentos tectônicos, orientados para NW-SE, 
NE-SW e E-W (Zalán et al., 1987). A área de estudo estruturalmente é 
influenciada pelas zonas de Falha de Taxaquara e Lancinha-Cubatão com 
orientação NE-SW, a Zona de Falha de Caçador com orientação NW-SE, 
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o Lineamento de Taquara Verde com orientação E-W (Figura 1) (Zalán et 
al., 1987, p. 448). 

Quanto à geomorfologia, área de estudo está inserida no Planalto 
das Araucárias (Almeida, 1956, p. 24). A porção paranaense engloba parte 
dos Planaltos de Francisco Beltrão e de Palmas/Guarapuava (Santos et 
al., 2006), enquanto no oeste catarinense enquadra-se no Planalto do 
Oeste (Peluso Junior, 1986). De modo geral, o relevo se apresenta como 
remanescentes de superfícies incompletamente aplainadas (Paisani et al., 
2008; 2014), cujas formas variam de topos tabulares suavemente ondulados 
a patamares extensos e curtos (degraus estruturais), bem como relevos 
residuais (mesetas). Os vales ora são fechados ora abertos, com encostas 
na maioria convexas. Ocorrem rios com meandros estruturais, bem como 
canais conectados e desconectados da rede hidrográfica (Paisani et al., 
2008).

Os rios drenam a partir da Serra da Fartura, divisor local dos canais 
que compõem a Bacia do Rio Uruguai ao sul e Iguaçu ao norte. No Paraná, 
o principal rio que drena a área é o Chopin, afluente da margem esquerda 
do Rio Iguaçu, nasce no município de Palmas e corre no sentido SE> NO. 
Em Santa Catarina, o principal rio que drena a área é o Chapecó, maior 
tributário do Rio Uruguai em terras totalmente catarinenses, nasce no 
município de Macieira e corre no sentido NE > SW.

Abordagem metodológica

Os estudos relacionados a influência da neotectônica no Brasil 
iniciaram a partir da década de 1950, e desde então houve aumento 
gradativo do número de trabalhos geomorfológicos que buscam entender 
a influência tectônica na gênese e evolução do relevo (Saadi, 1993). 
Nessa abordagem, os aspectos estruturais possuem grande influência 
na dinâmica e evolução do relevo. Na atualidade, é grande o número de 
trabalhos voltados ao entendimento do papel do tectonismo, tanto em 
escala nacional quanto regional. 

Uma das metodologias mais utilizadas para estudos relacionados a 
influência estrutural é a análise de feições lineares (positivas e negativas). 
Os lineamentos positivos constituem feições bastante salientes no relevo, 
dispostos de forma retilínea ou levemente curva, apresentando-se de forma 
paralela constituindo cristas simétricas ou levemente assimétricas (Soares; 
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Fiori, 1976). Os lineamentos negativos constituem trechos retilíneos de 
canais de drenagem (O’Leary; Friedman; Pohn, 1976). A análise sistemática 
da rede de drenagem fornece informações importantes sobre a estrutura 
geológica e as variações no estilo estrutural. Isso porque os padrões de 
drenagem são particularmente sensíveis às estruturas, quando as rochas 
apresentam linhas de fraqueza, os cursos de água buscam essas linhas 
(Soares; Fiori, 1976). 

Essa abordagem é amplamente utilizada, uma vez que os 
lineamentos podem ser reflexos de fenômenos de subsuperfície associados 
com o movimento diferencial de blocos falhados, que podem atingir 
dimensões diversas, da ordem de milímetros a quilômetros (Andrade 
Filho; Fonseca, 2009). O movimento dos blocos pode ser observado 
através do deslocamento lateral de zonas homólogas, rupturas e arrastos 
das feições lineares ao longo destes alinhamentos (Sant’Anna; Santos, 
1996). O azimute dos lineamentos positivos e negativos pode, ainda, 
ser correlacionado com a orientação de estruturas tectônicas regionais 
previamente reconhecidas (Lima; Pontelli, 2013). Nesse contexto, 
destacam-se as imagens de radar, amplamente utilizadas em estudos 
que envolvem a identificação de lineamentos estruturais. A partir da 
análise dessas imagens é possível associar feições do relevo e áreas de 
sombra, devido ao azimute de iluminação solar e os demais elementos 
indicativos de lineamentos estruturais, como o padrão de drenagem 
(Andrade Filho; Fonseca, 2009). Em suma, a análise dessas feições pode 
ajudar no entendimento do quadro morfotectônico e morfoestrutural de 
uma área a ser estudada.

Nesse trabalho, a identificação dos lineamentos positivos e negativos 
foi realizada pela análise visual de imagens sombreadas, adquiridas 
a partir do modelo digital de elevação (MDE) do satélite Alos/Palsar, 
resolução espacial de 12,5 metros, previamente tratadas para correção 
do efeito down sampling. Tais imagens foram obtidas gratuitamente no 
portal da Alaska Satellite Facility (UAF/NASA).

Após o download das imagens, as cenas foram importadas para 
software Quantum Gis®, versão 2.18.4. Posteriormente, foi criado mosaico 
com as cenas da região da área de estudo. Para a análise dos lineamentos, 
gerou-se imagem de relevo sombreado, com azimute de 45º e altitude 
em 315º, como recomenda Santos et al. (2006). Os lineamentos foram 
extraídos a partir da interpretação visual. Posteriormente, gerou-se o mapa 
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de densidade de lineamentos, com auxílio do algoritmo Kernel Density 
no software Quantum Gis®. Os diagramas de rosetas dos lineamentos 
positivos e negativos foram gerados no software Spring 5. 5. 1®. 

Distribuição geral e orientação de lineamentos

A partir da análise das imagens de radar identificou-se 2.032 
lineamentos, dos quais 1.168 são positivos e 864 são negativos. Desses, 
555 lineamentos positivos e 445 negativos no setor ao norte da Serra da 
Fartura, e 613 lineamentos positivos e 419 negativos ao sul (Figura 2). O 
comprimento médio dos lineamentos varia entre 3 e 4 km. Os lineamentos 
de feições positivas correspondem a cristas alinhadas dos divisores de 
água, enquanto as feições negativas ocorrem principalmente quando os 
rios encaixam seus leitos e os escavam, formando vales bem encaixados. 

A partir da análise geral da distribuição dos lineamentos, tanto 
positivos como negativos, percebe-se que eles estão distribuídos de 
maneira aleatória ao longo da área de estudo (Figura 2). Observa-se 
orientações diversas dos lineamentos, sendo predominante as direções 
NW-SE e NE-SW, subordinadamente E-W. Estas orientações coincidem 
com a dos três grandes grupos de lineamentos tectônicos reconhecidos 
na Bacia do Paraná (Zalán et al., 1987). 

Analisando os diagramas de rosetas da frequência absoluta, 
percebe-se que os lineamentos estão orientados para todas as direções, mas 
os trends de maior destaque são os de direção NE (Figura 2). Ao se analisar 
as rosetas do comprimento absoluto dos lineamentos, verifica-se também 
o destaque do quadrante NE (Figura 2). Isso demonstra que os lineamentos 
orientados para NE são mais consistentes, o que implica também na baixa 
densidade de drenagem, uma vez que a rede de drenagem, principalmente 
os canais de menor ordem hierárquica, apresentam estreita relação com os 
lineamentos NW (Lima; Pontelli, 2013; Sordi; Salgado; Paisani, 2015). Os 
lineamentos de pequenas expressões podem ser responsáveis pelo desvio 
e capturas de canais fluviais, e, portanto, maior densidade de drenagem 
(Camolezi, 2013), enquanto os maiores representam menor fraturamento 
das rochas (Vargas, 2012). Dessa forma, a consistência dos lineamentos 
é dada pelo comprimento e podem estar associados principalmente as 
zonas de falha (Couto, 2011).
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Figura 2 - Lineamentos positivos e negativos identificados na área de estudo

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).

A análise mais detalhada da frequência absoluta dos lineamentos 
positivos demonstra que, 53,09% estão orientados para o quadrante NE 
e, 46,91%, para o NW. Como mencionado acima, os trends que mais se 
destacam são os orientados para o NE, principalmente nas direções N 40-50 
E (8,22%), N 50-60 E (6,93%) e N 30-40 E (6,85%) (Figura 2). No quadrante 
NW, destacam-se os trends N 60-70 W (6,42%), W 70-80 W (6,16%), N 20-30 
W (5,82%) e N 10-20 W (5,74%). Os lineamentos negativos, assim como os 
positivos, concentram-se mais no quadrante NE (56,6%) e menos no NW 
(43,4%). Os trends de maior destaque são os NE, principalmente o com 
orientação N 50-60 E (9,38%). No quadrante NW, destacam-se os trends 
N 60-70 W (7,52%) e N 70-80 W (7,06%).

O maior número de lineamentos orientados para o quadrante NE 
é uma tendência já registrada em trabalhos anteriores (Freitas; Caye; 
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Machado, 2002; Ariolli; Licht, 2013). Ariolli e Licht (2013) demonstram 
que no território paranaense existe homogeneidade estrutural, com 
predomínio do sistema antigo NE-SW (40-60) apontado por Zalán et al. 
(1987) como principal responsável pela estruturação do embasamento e 
pela formação dos rifts da Bacia do Paraná. De acordo com esses autores, 
o sistema antigo NE-SW (40-60) foi responsável também pela formação 
de um sistema de fraturas de relaxamento com orientação N 10-20 E, 
associado ao posicionamento de corpos granitoides e ao aporte de fluidos 
hidrotermais e de mineralizações no Escudo Paranaense.  Freitas, Caye 
e Machado (2002) demonstram que no oeste catarinense as principais 
direções de lineamentos também são NE, com destaque para as orientações 
N 30 E, N 40 E, N 50 E. Os autores também indicam a ocorrência, em 
grande número, das orientações N 50 W, N 40 W, N 60 W.

As tendências direcionais dos lineamentos mapeados neste estudo, 
correlacionadas com resultados dos trabalhos de cunho regional de Freitas, 
Caye e Machado (2002) e Ariolli e Licht (2013), demonstram a grande 
importância das zonas de falhas mapeadas por Zalán et al. (1987) na 
configuração da paisagem regional. Os lineamentos orientados para o 
quadrante NE, mais abundantes na área de estudo, estão possivelmente 
relacionados a ocorrência das Zonas de Falhas Taxaquara e Lancinha-
Cubatão (Figura 1). Já os lineamentos orientados para o quadrante NW, 
que ocorrem em menor número, podem estar relacionados a Zona de 
Falha de Caçador. Os lineamentos E-W que ocorrem de forma subordinada 
aos dois grupos anteriores, podem estar relacionados ao Lineamento de 
Taquara Verde (Figura 1).

Tais zonas de falha, principalmente as NW-SE e NE-SW, são as que 
exerceram maior influência na configuração da Bacia do Paraná (Ferreira, 
1982; Zalán et al., 1987; Artur; Soares, 2002). Essas são antigas zonas de 
fraqueza (Arqueanas) do embasamento dessa bacia, reativadas de forma 
recorrente ao longo da história geológica, influenciando todos os aspectos 
geológicos (Zalán et al., 1987). Conforme Soares et al. (2007), as últimas 
reativações ocorreram no Cenozoico, com soerguimento dos Arco de Ponta 
Grossa, Arco de São Gabriel, Arco de Assunção, Serras do Mar e Serra 
do Pantanal. 

A grande importância dessas antigas zonas de falha relaciona-se 
ao fato que nas áreas afastadas dos limites de placas, portanto distantes 
de eventos tetônicos capazes de provocar grandes distúrbios ou gerar 
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novas falhas ou zonas de falha, as atividades tectônicas são restritas às 
reativações de falhamentos do embasamento. Mecanismo pelo qual os 
esforços intraplaca, criados pelas movimentações das placas e dos eventos 
orogenéticos, são dissipados. O que leva a movimentações verticais e 
horizontais de blocos, os quais podem respectivamente apresentar rejeitos 
da ordem de poucas centenas de metros e de poucos quilômetros (Zalán 
et al.,1987). 

Apesar dos lineamentos com orientação NE constituírem classes 
modais na área de estudo, aqueles orientados para NW também são 
importantes, pois quase metade dos lineamentos positivos e negativos 
estão orientados para esse quadrante. Essa importância já foi salientada 
por outros pesquisadores, que destacaram as incisões relacionadas ao 
Rio Iguaçu como indicativos de provável controle tectônico, uma vez que 
apresentam orientações coincidentes com o Lineamento Tectônico do Rio 
Iguaçu (Lima; Pontelli, 2013). Análises de lineamentos desenvolvidas em 
escala local, principalmente em escala de bacia hidrográfica, no sudoeste 
do Paraná e oeste de Santa Catarina, demostraram a importância dos 
trends NW (Paisani et al., 2005; Paisani et al., 2006; Pontelli; Paisani, 
2008; Lima; Pontelli, 2013; Lima, 2014). Nas áreas de estudo mapeadas 
por esses pesquisadores, os canais de drenagem, os divisores de água e 
até mesmo as diaclases das rochas estão, em sua maioria, orientados para 
o quadrante NW.

Compartimentação estrutural: primeira aproximação

A ocorrência de lineamentos fotogeológicos pode ser decorrente 
de diversos fatores de ordem geológica, sendo o principal a influência 
tectônica, como falhas (Vargas, 2012). No caso da Formação Serra Geral, 
o substrato apresenta inúmeras diaclases, decorrentes do processo de 
resfriamento das lavas durante a atividade vulcânica e fuga dos voláteis 
(Fernandes et al., 2011). Nesse sentido, os lineamentos identificados podem 
estar associados ao padrão de diaclases das rochas da Formação Serra 
Geral ou ao controle tectônico.

Dessa forma, foi gerado um mapa de densidade de lineamentos para 
correlacionar com o mapa litológico (Figura 3). Esse procedimento pode 
ajudar na compartimentação estrutural do relevo (Oliveira et al., 2009). A 
análise conjunta das feições lineares permitiu identificar que os padrões 
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de distribuição dos lineamentos são diferentes ao longo da área de estudo, 
o que fica explícito no mapa de densidade de lineamentos (Figura 3-A). 

Comparando o mapa de densidade de lineamentos com a distribuição 
litológica da área de estudo, observa-se que as maiores densidades ocorrem 
no domínio de rochas básicas, principalmente nas áreas mais dissecadas 
pela drenagem dos sistemas hidrográficos dos rios Iguaçu e Uruguai 
(Figura 3). A ocorrência de maior densidade de lineamentos em áreas 
que apresentam maior dissecação pelo sistema fluvial já foi apontada, 
tanto na Bacia do Rio Iguaçu quanto na Bacia do Rio Uruguai (Sordi; 
Salgado; Paisani, 2015).

É possível estabelecer também correlação entre a densidade de 
lineamentos e a ocorrência das zonas de falhas de Zalán et al. (1987). É 
visível na Figura 3 que as maiores densidades de lineamentos ocorrem no 
noroeste e no nordeste da área de estudo, respectivamente onde situam-se 
as zonas de falha de Taxaquara e Caçador. Conforme já foi citado, as zonas 
de falha da Bacia do Paraná foram reativadas de forma recorrente ao longo 
da história geológica, sendo que as últimas movimentações ocorreram no 
Cenozoico. As movimentações cenozoicas são consideradas por Hasui 
(1990) neotectônicas e, conforme apontado por Sordi et al. (2017), a 
Formação Serra Geral foi influenciada diretamente pela reativação das 
estruturas durante o cenozoico.
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Figura 3 - Mapa de densidade de lineamentos e mapa litológico da área de estudo 

Fonte: Elaborada pelos autores (2017). 

As maiores densidades de lineamentos correspondem com as áreas 
mais dissecadas e as zonas de falhas, isso possivelmente está relacionado 
ao fato de que a drenagem busca linhas de fraqueza no embasamento 
rochoso. As reativações tectônicas cenozoicas podem ter modificado 
os principais níveis de base regional, tornando os processos fluviais 
mais agressivos (Sordi et al., 2017), por isso as áreas mais dissecadas da 
paisagem regional se localizariam nos setores de influência das zonas 
de falha. Isso reforça a importância das zonas de falha que ocorrem na 
área de estudo, indicando que elas exerceram/exercem grande influência 
na distribuição da drenagem, no grau de dissecação da paisagem e na 
configuração do relevo local.

As orientações dos lineamentos tanto positivos quanto negativos, 
principalmente para direções NE-SW e NW-SE, coincidem com as direções 
dos vales apresentadas na literatura tanto em substrato ácido quanto 
básico (Strugale et al., 2004; Lima, 2012; Jacques et al., 2014; Jacques; 
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Machado; Nummer, 2015; Sordi et al., 2015). Além disso, pode-se destacar 
também o fato dos setores mais dissecados na área de estudo, bem como 
a maior densidade de lineamentos, situarem-se no domínio litológico 
das rochas básicas. Isso pode estar associado às diferenças nas taxas de 
denudação apresentada por conta da diferença de resistência aos processos 
denudacionais entre derrames ácidos e básicos (Cherem et al., 2012; 
Conceição et al., 2015; Sordi et al., 2018). Da mesma forma, a diferença 
de padrão de fratura entre os diferentes derrames também influencia 
no comportamento da rede de drenagem. Enquanto os derrames básicos 
apresentam fraturas verticais e/ou horizontais e setores amigdaloidais 
(Fernandes; Maldaner; Roleau, 2011), as rochas ácidas apresentam 
predominância de estrutura horizontal e em lajes (Nardy et al., 2002; 
Chmyz, 2013; Lima; Pontelli, 2013). A diferença entre a disposição das 
estruturas litológicas pode ser responsável pelo alargamento dos vales, e, 
portanto, do padrão de dissecação do relevo (Sordi et al., 2017).

Conforme discutido até aqui, é possível estabelecer pelo menos dois 
compartimentos morfoestruturais na área de estudo. Um correspondente 
ao domínio litológico das rochas ácidas cujo relevo é, em geral menos 
dissecado, com baixo gradiente de inclinação, podendo ser classificado 
como suave ondulado. E outro ao domínio que coincide com a ocorrência 
de rochas básicas, com relevo mais dissecado, inclinações maiores do 
terreno, podendo ser classificado como moderadamente ondulado a 
ondulado.

Considerações finais

A análise desenvolvida demonstrou que a compartimentação 
geomorfológica na área de estudo está relacionada as diferenças 
litológicas e possível influência tectônica. Foram identificados dois 
compartimentos morfoestruturais, um vinculado as rochas ácidas que 
mantem as porções mais altas e planas da área de estudo, e outro mantido 
pelas rochas básicas onde o relevo é mais dissecado. Isso está associado 
possivelmente as diferenças de resistência aos processos denudacionais 
entre derrames ácidos e básicos, assim como a diferença de padrão de 
fratura entre os diferentes derrames que interferem no comportamento 
da rede de drenagem. A componente tectônica também é importante na 
diferenciação desses compartimentos estruturais, pois os lineamentos 
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negativos e positivos mapeados apresentam concordância direcional com 
as zonas de falha da Bacia do Paraná, além disso as áreas mais dissecadas 
do relevo são adjacentes às zonas de falha que podem ter sido reativadas 
no cenozoico, intensificando a erosão fluvial.
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